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SITUAÇÃO FINANCEIRA E COM- 
MERCIAL DE INGLATERRA. 


De uma correspondencia de Lon- 
dres em data de 30 de Setembro pu- 
blicada pelo «Jornal du Credit Pu- 
blic» extratamos a seguinte : 


«Abaixará o Banco de Inglaterra o 
sou desconto a 2 !/: por cento? E'per- 
gunto que todos fazem neste momento. 

E' bem sabido que entre a maioria 
dos directores do Banco, ba um pensa- 
mento secreto que nio ousam manifestar, 
mos que se traho precisamente pelo cui- 
dado que se mostra em dissimulal-o. 
So o Banco não quer reduzir abaixo de 
3 por cento a taxa minima do desconto, 
é por conhecer que ainda não estamos 
livres do legado do passado. Evidente- 
mente não receia a exageração da espe- 
culação commercial, nem os excessos de 
emprezas financeiras pouco solidas, mas 
todos os dias vê succombir alguma casa 
desde muito tempo considerada na praça, 
e que não pôde resistir no choque, apezar 
das moratorias e as condescendensias, e re- 
ceia por isso a volta do um novo pa- 
uico, 

Sorá prudento collocar se assim em 
opposição é lei natural do credito e man- 
ter o valor do dinheiro a uma toxa exa- 
gerada? Não pretendo decidir esta ques- 
tão que divide os espiritos mais escla- 
recidos. Ha comtudo um fecto que, á 
primeira. vista, -parece justificar os dire- 
clores do Banco, é é que a sua persistencia 
em conservar esta laxo, foi alé agora coro- 
ada de bom exito, e à reducção de meio 
por cento sobre o minimo do desconto 
não produziria provavelmente grando in- 
fluencia no movimento dos transacções. 

No entanto, eis qual é a siluaçõo do 
Banco. o O ecos é 

- Em presença de uma circulação de 
20,015,955 livras (90,071:7978500 reis), 
sem comprehender os bank-post-bills a 
diversos dias de. vista, 0 Banco tem em 
190734 UBE Arara 1862305728 STO HA 
em numerario. E necessario remontar ao 
balancete de 8 de Abril do 1853 para 
nos acharmos em faco de uma reserva 
metallica tam consideravel. Nessa epoca, 
como hoje, o minimo da taxa de des- 
“conto do Banco .era sempro de 3 por 
cento o os valores em carteira eram 
mesmo inferiores de algumas centenas 
de mil libras á cifra actual de 15,227,068 
libros (68.521,8068000 reis). - 

Desde 1844, isto é desde a nova 


"""""""< 


constituição do banco, a taxa do descon- 
to desceu tres vezes abaixo da cifra actual: 
a primeira vez, logo que fui posta em 
pratica a lei de de 1844, no 1.º de Se- 
tembro, a taxa do desconto era fixada 
em 2!/, e manteve-se nesta cifra até 18 
de oulubro de 1845, sendo então eleva- 
da a 3 por cento; a segunda vez, a 24 
de novembro de 1849, foi fixada em 2%: 
e conservou-sc ainda por mais de um anno 
nesta cifra, até 28 de dezembro de 1850, 
em que voltou » 3 por cento; e final- 
mente, desde 3 de janeiro de 1852 até 
22 de janeiro de 1853, era fixado em 
2 e mesmo em 2 por cento, mas em 
quanto que a reserva melallica se con- 
servava entre 19 e 22 milhões esterlinos 
os valores em carteira eram quasi cons- 
tantomente inferiores a 15 milhões est. 
Hojo a differença não é consideravel com 
as cifros dessas épocas, mas devemos at- 
tender a que estamos ainda muito perto 
da crise de 1857-1858, para que a tran- 
quillidade apparonte dos negocios politi- 
cos, à prudencia e a reserva dos espe- 
culadores não sejam snbmetlidas a ums 
prova um pouco mais longa, e que por 
fim, nada tem de perigoso, porque com 
o desconto a 3 por cento no banco ea 
2 '/, mas casas particulares de desconto, 
os promotores de negocios serios não te- 
riam razão de se queixar da taxa sup- 
postamente usuraria. 

Do mais, ascifras mensaes publica- 
das pelo Board of Trade (conselho do com- 
mercio) sobre a situação do commercio 
internacional não são das mais lisonjei- 
ras. 

Se a diminuição da cifra das expor- 
tações não foi senão de 500,000 libras 
(2,250 contos de reis), deve altender-se 
a que, em alguns raros artigos que apre- 
sentam augmento, ba 427,217 libras 
(1.922:47643500 reis) de artigos de algodão 
exportedos para as Indias, em virtude 
principalmento das necessidades do exer- 
cito inglez: ora bastava que este artigo 
desapparecesse do. producto total, para 
que ficassemos. quasi nos, limites da di- 
enituriiRo he TU fadas aR Cu di Aug EAiO na 
cifra das exportações, comparada com a 
do anno antecedente, mas devemos lem- 
brar-nos que, a contar do mez de Se 
tembro, as fallencias d'America produzi- 
ram uma terrivel reducção no commercio 
da exportação em 1857,e que a compa- 
ração não poderá estabelecer-se de um 
moda regular, sem tomar om linha de 
conta esta causa de pertubações nas trans- 
socções commerciaes. 

Na proxima semana esperam-sc duas 


operações importantes, uma, um empres- 
timo contrabido pelo governo do Chili, 
d'um capital de 1,400,000 libras (6,300 
contos do reis), e que deve ser negocia- 
do por uma das melhores casos de Lon- 
dres; a outra, outro emprestimo para 
o estabelecimento da rede de caminhos 
de ferro na Argelia, do capital de libros 
1,700,000 (7,650 contos), mas uma parte 
consideravel deste emprestimo será subs- 
cripta em França. Estas operações mal 
chegam a altrahir a attenção dos espe- 
culadores. 

O desconto continua frouxo, e ainda 
que as noticias recebidas dos districtos 
manufsclureiros pareçam annunciar uma 
pequena animação nos fabricas, nem por 
isso deixa de haver grande hesilação em 
fazer especulações importantes em vista 
do futuro, de modo que o numerario sem 
emprego abunda no mercado, e a taxa do 
desconto fica invariavel a 2º/ por cento 
fóra do Banco. 

A assemblea semestral dous directo- 
res e proprietarios do Banco de Ingla- 
terra decidiu que os beneficios resultan- 
tes das operações geraes so elevam, pe- 
los seis mezes findos em 31 d'Agosto ul- 
timo, á somma de 628,776 libras (reis 
2.829:4928000), o que, nesta dota, faz 
chegor a conta de reserva garantida á 
somma de 3,676,868 libras (16.545:9068 
reis). 

Em consequencia, o regente do Ban- 
co declarou um dividendo de 4! por 
cento pelo semestre, o qual, depois da 
distribuição, deixará a reserva garantida 
em Ro libros [14,408 contos de 
reis). 

O banco recebeu 40,000 libras (180 
contos) de numerario. Esta semana é a 
primeira somma um pouco importonte, 
mas a sua reserva metallica não deixará 
de ser mais consideravel no proximo ba- 
lancete, porque o. Banco nada desconta, 
e falla-se seriamente da reducção de sua 
taxa de desconto, senão para 7 de Outu- 
bro proximo, ao menos, e o mais tar- 
dar, logo depois do pagamento dos divi- 
trmlos e dos juros da divida, isto 6 den- 


O relatório favoravel do Bánco pro- 
duziu um excellento efeito sobre o stock 
exchange. Ha por isso hoje uma nova 
alta de !/ por cento nos consolidados ; a 
Bolsa, sustentada pelo melhoramento im- 
portanto e continuo que se manifesta na 
praça de Paris, e tambem pela melhor 
siluação do mercado inglez, faz esperar a 
continuação do seu movimento ascensio- 
nal, Já não ha até disposições bem pro- 
nunciados para a realisação de benoficios 


que poderiam por umanto doter o 
movimento. Deste mogpera-se que 
esta siluação financeirarengir sobre o 
mundo commercial, e aparalisação 
que ahi persiste, bemcisa dê lugar 
a uma animação natura 


—— 


PROJECTO DE UM'CO HYPO- 
THECAD( 


[Continuado do 226.) 


Das hypothecas e penhorDas pessoas 
que podem contrair entimos ; E das 
condições a que se desujeitar. 


45.º Em geral potontrahir em- 
prestimos do banco, toos que são 
aptos para contractar; Inente. 

46.º A pessoa quizer contrahir 
um emprestimo é obrigo 

a) A mostrar comumentos que 
a propriedade offerecida hypotheco é 
livre e desembaraçada, conformidade 
dos artigos 35 e 36. 

b) A pagar todasdespezas que 
se fizerem com a agão da pro- 
priedade, registo de hygen, obriga- 
cão de divida, ou outromilhantes. 
47.º A obrigação divida deve 
ser conforme a norma énella se deve 
declarar : 

o) a importancia emprestimo ; 
b) a confrontação, descripção 
meuda dos bens hypothos ; 

e) a renda annual pagará em 
semestres ao banco até fimbolsado da 
divida; com especificação que per- 
tenco a juro, a despeses administra- 
ção do banco, o a verbe amortisa- 


ção; 

d) a obrigação es de pagar 
todos os damnos, o dess que por 
ventura occorram na ardação de sua 
divida, quando por quaky circumstan- 
cia haja demora nos pagntos, ou se- 
ja necessario recorrer vias executo- 
rias ; 

e) a adhesão e 'pleta sujeição 
a lodas as prescripções: presentes es- 


podesse assistir de adjuw a hypothe- 
ca ao pagamento. da dis; 

g) que renuncia 'áro do seu do- 
micílio, obrigando-se ajonder a quaes- 
quer acções, pelo bancovidas, no jui- 
zo da comarca ; 

h) que renuncia earal a quaes- 
quer outros privilegios,o «a lei lhe fa- 
culte, sujeitando-se sogamento ; po- 
remptorio da divida nosmos estabe- 
lecidos nos presontes 'edos. 


amais 


talude ique renuncia iueito que lhe| 
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$ 2.º Declarará em fim: 

à) que depois de estincta a divida, 
pagará mais por uma só vez 3 por cen- 
toi da importancia do emprestimo , con- 
forme é consignado no art. 11.º dos es- 
tatutos ; não se julgando paga a divida 
em quanto não fôr satisfeito este premio 
addicional, 

48.º Nunca a importancia de um 
emprestimo será entregue ao qne o per- 
tende, senão depois de feita a obrigação 
de divida, tendo a ella precedido os exa- 
mes e formalidades requeridas n'estos 
estatutos, bem como o registo da hypo- 
theca na respectiva repartição. 

49.º Os emprestimos far-se-hão em 
qualquer época do anno, deixando no 
banco, por occasião de se receber a im- 
portancia do emprestimo, o juro corres- 
pondente aos mezes ou dias que faltarem 
para se completar o semestro. 

Dos emprestimos, e sua amortisação ; 
dos direitos do banco contra os deve- 
dores; e dos direitos destes. 

50.º O banco empresta sobre hypo- 
lheça ou penhores, qualquer quantia não 
menor de 508000 reis, ao juro de 5 
por cento. E 
51.º O banco não exige o embol- 
so repentinô e integral das quantias em- 
prestadas, mas sim a sua amorlisação 
gradual, dentro de um certo numero de an- 
nos, a escolha do muluatario. 

52.º O banco recebe, alem do juro, 

e. da verba da amortisação, mais uma 

quota para as despezas de sua agencia e 

administração, a qual quota não - excede 

a 1 por cento. 

53.º O mutualario que escolher pa- 

gar alem dos 5 por cento de juro, e 1 

por cento de agencia, mais 1 por cento 

de amortisação, extinguirá. a divida, pela 
composição dos juros, na conformidade 
das tabellas, em 36 e meio annos; isto 

é pagara 100 de divida com só 36 e meio 

de amorlisação. 

54.º O mutuatario, que pagar 2 

por cento de amortisação, exlinguirá a 

divida em 25 8. meio annos ; isto é pa- 

gaçá dos p atado! SER a cá a 

sua divida em 20 e meio annos; isto é 

pagará 100 com 61 e meio de amortisação. 

56.º O multuatario, que pagar 

por cento de amortisação. exlinguirá a 

sua divida em 16 e meio annos ; isto é 

pagará 100 com 66 de amortissção. 

57.º O que pagar 5 por cento de 

amortisação extinguirá a divida em 14 

annos; isto é pagará 100 com 70 de 

amortisação. (Continua), 


UMA OFFICINA DE FLORISTAS. 
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Roland “Bauchery. 


fContinuado do n.º 229.) 
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Um CASAMENTO DE POBRES. 


Tinha decorrido bem mais de um 
mez depois do episodio da rua de Tra- 
cy; o que se passára nesse mez póde 
contar-se em algumas palavras. - 

Rosalia Mignot parecia de dia em 
dia tornar-se mais triste; já não oppu- 
nha aos sarcosmos de Laura Barbot se- 
não um silencio obstinado de que teria 
querido, fazel-a sabir Eulália Carré, que 
continuava a prolegel-a. 

As apparições do João Michelin à 
janella das suas aguas furtadas tinham 
cessado de repente, mas não havia dia 
que a porteira não dissesso ás floristas ! 

— As moninas levaram felicidade a 
esso pobre diabo; recuperou à saude 
como por encanto, co achou um bom em- 
prego que o occupa desde o amanhecer 
até ás onze horas de noite. 

Mas essa dolorosa tristeza impressa 
na fronte do Rosalia tinba muita relação 
com a circomstancia da janella fechada 
de João Michelin para que ella Lentasse 
repellir a opinião acreditada da sua der- 
rota. Não podendo mentir-se a si mes- 
ma, tambem não procurou mentir aos 
que a julgavam desta vez com conhe- 
cimento de causa. Chamavao lempo em 
seu ausiliv, e sepultava-se no seu di. 
gno e prudente silencio. Que teria po- 
dido fazer melhor? 

Um sabbado de tarde acabava ella 
entrar na babitação maternal; apenas 
tinha tirado o seu mantilete e já a môi 
a apertava contra seu peito com suspiros 
que encheram a rapariga d'uma dolorosa 
admiração. 

— Que é isto, minha mai? pergun- 
tou ella rodeando-a com os seus bra- 


gos acariciadores, em quanto que os seus 
grandes olhos sollicitavam uma explicação, 
que tordava demasiado. - 

Quando a viuva Mignot reprimiu os 
suspiros, beijou sua filha com efusão, 
depois tomando-lho a mão e conduzindo- 
a diante do retrato de seu marido, a 
que tinha tirado o crepe que o cobria 
desde o suicidio do desgraçado : 

— Ob 1... minba Rosalia... diz 
ella, se teu poi vivesso ainda |... quan- 
to serio feliz hoje. Abi tens, lê esto 
carta. 

A pobre mãi apresentou a sua fi- 
lba um papel que tirou de um subs- 
cripto : 

Rosalia leu o que segue ; 

A" senhora viuva Mignot. 
-& Minha cora senhora. 

« E” preciso aceitar com a resigna- 
ção que tem opposto á desgraça a felici- 
dade que me apresso a annunciar-lhe. 
Pars a preparor para ella, dir-lhe-bei, 
primeiro, que, retirado dos negocios ha 
alguns annos, já não pensava em cobrar 
uma somma consideravel que acaba de 
cabir-me do ceu... Quando digo do ceu, 
minto, porque a carta d'aviso que rece- 
bi relativamente a esta cobrança é data- 
da do Rio de Janeiro; mas foi lançada 
no correio de Paris mesmo, um anno de- 
pois d'escripta. 

« E” pois a sessenta legoas de Pa- 
riz, onde estou vivendo das minhas ren- 
das, esquecido das minhas perdas passa- 
das, que soube por ossa carta que um 
desconhecido depositou em casa do meu 
notario trinta e dois mil francos e o 
importe dos juros dessa soma calcula- 
dos desde a perda d'uma certa carloi- 
rã... Estes trinta o dois mil francos de- 
vem ser-mo resliluidos apenas eu o exija, 
e á vista do meu recibo. 

« Comprehende a minha surpreza, 
comprebende tambem os meus desgostos, 
não é verdade, senhora?... Esse pobre 
Mignot | Mas, perdão por ir renovar as 
suas dores | Temo hoje parte nollas mais 
vivamente do que póde acredital-o. Te- 
nha bastante indulgencia, supplico-lh'o, 
para só accusar a fatalidade e o misera- 


vel que... mas seja tambem miscricordiosa 


para elle... pois que esse homem acaba 
de pagar, muitissimo tarde, desgraçada- 
mente | para a senhora, ossa divida, ou 
antes o emprestimo forçado que fizera á 
minha fortuna... Ail elle não podia de- 
sobrigar-se para comsigo como para com- 
migo. Perlence-me pois, que sou agora 
seu credor, liquidar o mais depressa o 
com alegria, em seu favor, a somma que 
Mignot me abandonára como uma bem 
fraca indemnisaçõo. Essa somma subia 
ba dezesseis annos a onze mile quinhen- 
tos francos. Desde esse tempo e depois 
da restituição que me fizeram, o seu pe 
queno lbesouro cresceu com os juros ac- 
cumulados ha dezeseis annos. 

« Venha ámanhã de manhã á rua 
d'Antin n.º 6 onde estou presentemente, 
e terminaremos este negocio... Tenho 
pressa de saber que é feliz. » 

Esta leitura não tinha sido feita sem 
interrupção. Rosalia e sua mãi não cho- 
ravam d'alegria pensando nessa pequena 
fortuna recobrada... Não, esta carta re- 
novava muitas dores do passado, para que 
pensassem n'outra coisa quo não fosse a 
feliz circumstancia que reslituia para uma 
a honra ao nome de seu pai, e rehabi- 
litava para a outra a memoria de seu 
marido. 

Pago este lribulo, a viuva Mignot, 
pensando só em sua filha, deu um grande 
suspiro : 

-— Deus louvado | eis-te aqui quasi 
rica, o não me deixarás mais d'aqui por 
diante... A contar d'ímanhã estabelecer- 
te-has, serás por tua vez senhora 
o ama, e farás interesses... Eis-aqui a 
primeira noticia que é a mais importan- 
te, como me oceupava mais o coração 
quiz dizerUa primeiro, A outra não te 
fará chorar ao contrario, lalvez te faça 
rir... Imagina que esta manhã... uma 
hora depois de teres partido... quando 
andava à arrumar a casa... ouvi bo- 
ter... Disse: « Entro quem é |» Voltam 
a chave... Que vejo eu?,,.. um man- 
cebo alto, trigueiro, um pouco palido e 
muito magro. «A snr.º Mignot? — Uma 
sua creada, » disse-lhe eu examinando-o 
com curiosidade, pois havia nelle alguma 


coisa que me não ogradava nada: uma 


figura estrangeira, umento que pare- 
cia inglez, alguma coiso perturbação 
na vista, na voz, no stante; não ti- 
nha modo, mas; não estsocegada. 
— Que deseja? dise eu vendo 
que ello se não atrewo fallar pri- 
meiro. 

— Senhora, não conhece, e eu 
vou parecer-lho bastanteevido. . . 
Dizendo isto tinhm modo tão 
triste o tão limido, quo entendi de 
que atrevimento elle qu fallar; no 
meu embaraço, balbucie« Explique- 
se, » sem mo lembrie o mandar 
sentar. 

— Ha algum templenho tido oc- 
casião de ver e aprecis senhora sua 
filha... Ella conhece-apenas ! 
Rosalia não pôdecar de empali- 
decer, pensando em Jôlichelin. 

— Ha um mez, e uma circums- 
tancia, totalmente indepnte da minha 
vontade e da sua, os collocou-me 
em frente della, e reveme todas as 
virtudes que o seu cos encerra, e 
que eu lhe tinha adivilo nos olhos, 
quando o acaso me: êncontrar os 
della. 

Rosalia tinha-se ofevermelha, e 
sorria olhando para onto de seu pai, 
com receio de encontas vistas de 
sua mãe. 

— Amo a meninailia, continuon 
elle, e juro-lbe, sent debaixo da 
tainha polavra de honrque ella o 
ignora. 

— Deves julgar yiro pobre filha, 
qual foi a minho surpronvindo esta 
declaração sabir da bdlam homem, 
que eu via pela primmvez... Não 
sabia o que pensar. .1ci pasmada a 
olhar para elle, o istoso porturbava, 
Creio que elle adivinlomeu embara- 
ço, pois apressou-so -zescentar : 

— Sou estrengeirsabito Paris ba 
seismezes. Obti recente um empre- 
go lucrativo e certo;: me assegura 
um futuro não brilhantmas suflicien- 
te para as precisões uma familia. 
Desgraçadamente | nônho nenhuma , 
senhora; é o que medeixar sem sau- 
dades a Americo, onde deixava tristes 


=, 


recordações... Chamo-me João Miche- 
lin... moro na rua de Tracy, na casa 
onde trabalha sua filha... Se lhe con- 
vier fallar-lhe de mim e do passo que 
det, ella lhe dirá, sem duvida, como é 
que me conhece. 

— Que podia eu responder-lhe ?... 
Estava cada vez mais embaraçado.. . 
teria querido vel-o bem longe, ou ter-te 
bem perto para me apontares o meu pa- 
pel... Balbuciei: « Por certo, senhor, 
ignoro se minha fiiha... visto que ella 
me não tem fallado... Dir-lhe-hei duas 
palavros... Quer sentar-se?... » Só 
me lembrou offerecer-lhe pora se sentar 
quando o despedia. 

— Esperarei para me tornar a apre- 
sentar diante da senhora, que queira ler 
a bondade de fazer-me prevenir aonde 
indica este endereço, que peço o favor 
de acceitar... E" o bilheto da casa onde 
estou empregado... Creia na verdade 
das informações, que abi lhe poderão dar 
a meu respeito, se tiver a benevolencia 
de dar-se a esse trabalho. Dou-lhe mais 
uma vez a minha palavra de bonra de 
homem de caracter, que nunca mais pro- 
curarei vir aqui ou ver sua filha, seme 
não responder. 

E sahiu comprimentando-me com 
um modo nobre e gracioso, e lançando- 
me um olhar em que havia uma suppli- 
ca. A maneira como sahiu fez-me qua- 
si lamentar a sua partida lão apressada. 
Rosalia tinha lido tempo de voltar a 
si da sua surpresa e de dar um curso 
regular aos seus pensamentos ; por isso 
fez a sua mãi a confissão completa de 
tudo o que se tinha passado entre a of- 
ficina de floristas e as ogoas-furtados. 
Maria Derbois, ouvindo por seu turno 
a narração de sua filha, achou se, a seu 
pesar, transportada ao tempo em que o 
caixeiro de cobrança Mignot tinha ido 
em soecorro da sua miseria. Era pois uma 
voz secreta, a da consciencia, que advo- 
gava já a causa de João Michelin no fun= 
do do coração da mai de Rosalia. 

— Pertence-te o decidir, diz ella, 
se devo tomar informações ácerca delle. 
O estado mizeravel em que o encontraste 


não é um motivo de recusa para mim... 
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O COMMERCIO DÓRTO. | 


“INTERIOR. 


LISBOA 10 DE OUTUBRO. 


Correspondencia part. do Commercio do Pórto. 


Os jornses d'hoje nada dizem sobre 
o estado em que se acham as questões 
pendentes entro o nusso governo e a Fran- 
ga. Pela nossa parte não lemos que oc- 
ecrescentar ao que liontem escrevemos se- 
não que no dia 6 fpi expedido de Loh- 
dres pará Madrid'um despacho telegra- 
phico concebido nestes termos: — As 
relações entre a França e Portugal vão 
tomando um - csracter muito serio. O 
«Daily Newes» diz que corria múito ac- 
creditada a' notícia de que o ministro 
francez em Lisboa: bhvia pedido os seus 
passaportes. “Apesor ' disto, o mesmo jor- 
nal crô que esta grave noticia necessita 
de confirmação. 

O addiamento das torlus não será 
decretado úmanhã. E” o que hontem 4 
noite se dava como positivo, 'o é o que 
hoje confirma: o “orgão ministorial a «Opi- 
nião»; que diz no seu artigo principal— 
que o govérno deseja-ver as entharas aber- 
tas,.0 voto nacional expresso, a marcha 
da administração julgada, porque: detesta 
a força anti-constitacional, e quer retem- 
porar a sua na verdadeira origem della. 
Se em lagar, acorescenta, de'so preparar 
para observar escrupalosanente o que pro- 
meltora no decreto d'encerramento da ul: 
tima sessão, decretasse o addiamento an- 
tes da reunião, que não diriam, e com 
razão, os argos opposicionistas ácerca do 
espirito, das tendencias, do pensamento 
da administração? Como mão deu esse 
passo violênto'& impolitico, como segue 
doletra'as boas praticas, accusam-na ago- 
rã do não querer ver róunidas as cortes 
para se poupar ás suas exprobrações, quan- 
do o fecto ea vontado ministerial são 
completimente o contrário. - 

Destas palavras do orgão do govor- 
no vê-so claramente, quo não teromos 
ámanhã no «Diário» um decreto d'addia- 
mento ; mos que nem por isso devemos 
deixar de o esperar. E affirma-so que é 
essa a resolução tomada — que a camara 
se reuno ómanhã, o na terça ou quarta 
feira será addiada. Veremos. 

A grande preoceupação do governo 
e dos partidos 6 agora as eleições sup- 
plementares. Todos se preparam paro a 
campanha, todos contam com o trium=- 
pho. O partido progressista-regenerador 
vab 'á urma só com as suas forças, Desta 
vez não ha colligação de especie alguma. 

Os leitores já sabem quem são os 
“candidatos da opposição pelos dois circu- 
Jos da capital. Os do governo podemo- 
lhes agora dizer difinitivamente, que são 
GuSnPo José Victoriuo Damazio, pelo cir- 

"AS commissões do! partido “progros= 
sisla historico reuniram-so hontem & noi- 
te no palacio dos snrs. Pintos Bastos. Foi 
apresentada a candidatura do snr. Ma- 
nuel ide Jesus Coelho, que foi approva- 
da; mas ello declarôu que não seceitava, 
e a assemblea apuros os dois candida- 
tos ministerinos, que deiximos mericio- 
nados. 

A quem caberá a vicloria, no dia 17 


[O 


incertezas: “A opposição conta talvez ago- 
ra com mais elementos do que nas elei- 
ções passadas; mas sempre vamos con- 
(tando ter de noticiar, que triumpharam 
os earididatos governamentoes não só no 
circulo 28, mas mesmo no 27. N'uma 
eleição supplementar não tomam os elei- 
tores parte tão aclivo, e a influencia do 
poder, é sempre a influencia do poder. 

Quanto és eleições nessa cidade o 
que aqui se dá conio decidido, 'é que 
efectivamente os candidatos do governo 
são os snrs. Costa Lobo e Thomaz de 
Carvalho, e parece quea final a opposi- 
ção decidiu fazer por abi seus candidatos 
o snrs. Carlos Cyrillo Machado e Antonio 
Ferreira de Macedo Pinto. 

Pelo circulo de Coimbra parece re- 
solvido, que o candidalo ministerial é o 
snr. Secco. Duvidamos que triumph. 
Estivemos ultimamento alguns dias na- 
quelles sitios, e vimos que algumas das 
influencias do circulo achavam ponco cu- 
rial que (o snr. Secco se approsentasse 
candidato n'nma vacalura motivada pela 
sua propria renuncia, e moslravam-so 
pouco dispostas a trabalhar na sua elei- 
ção. O din 17 dará todos os desonganos. 

Está finalmente resolvido o negocio 
da companhia para o abastecimento do 
aguas. O contracto definitivo já tem a 
sancção regia. Em brevo poderá, por. ton- 
to, dar-se começo a uma das obras de 
maior importancia para a commodidade 
e salubridade da capital, e quo assegura 
grandes vantagens sos cápitalistas, que 
nella tomaram parte. 

São numorosas e extensas as condi- 
ções do contracto. Daremos, pois, aos 
leitores conhecimento! dás mais essenciaes. 

A quantidade d'ogua que a emprosa 
é obrigada a fornecer será, ainda nos 
mezes de vurão, pelo menos igual a 8 
milhões de canndas diarias, e se O con- 
sumo exigir maior quantidade d'agua, a 
empresa obriga-se a [ornecer tanta que 
esteja na. rasão do 70: canadas diarias 
por cadaindividuo da população do mu- 
nicipio actual de Lisboa. 

A empresa dove executar desde já 
todas as obras para o fornecimento das 
agues e vas suas ramificações para os di- 
versos bairros e ruas da cidade. A agua 
será levada no domicilio dos babitantes, 
a pedido do cada um, em qualquer an- 
dar, o 8 todo e qualquer bairro ou rua. 
O custo do encanamento desde a porta 
da rua será por conta do proprietario ou 
inquilino, podendo a empresa adiahiar 
às sommas necessarias para esses enca- 
namentos, reombolsando-se por uma per- 
centogem. 

A despesa das-obras é orçada em 
1,296 contos de réis. «vor y 
posseQl gr an pagd vctoce dde pos tio) phrs; na g aas 
livros, “e do todos o quaesquer “outros 
sequeductos, depositos, nuscentes,  cha- 
farizes, eto., pertoncentes ao municipio 
de Lisboa, 

O estado fica com direito de remir 
passados 50 annos, depois da começar o 
abastecimeuto, e finda a concessão re- 
verterá para o municipro sem indemnisa- 
ção a posse e dominio de todas as obras 
feitas pela emprosa. 
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Mos so não tens sympaibia por elle, 
devo, antes de auctorisár um novo passo 
de sua parte; inquirir os motivos que o 
Jevaram n essa posição , que é talvez o 
resultado. de graves faltas. Consulla o 
tou coração, pois, ainda uma vez; a pe- 
quena fortuna que nos veio; do ceo, ou 
antes da tumba do meu pobre Mignot, 
não impedirá que me dê pressa em tudo 
o que possa fazer a tua felicidade. 

Rosalia com a mesma franqueza dei- 
xou escopar a confissão do-lerno senti- 
mento que, lhe linha vindo para o coração 
pelo caminho da piedade, no meio da 
guerra incessante que linha tão corajosa- 
mente sustentado, 

No dia seguinte, a viuva Mignotia ao 
sitio designado pelo banqueiro é recobia 
dello o premio d'uma desgraça irrepara- 
vel... Chorou muito e as.suas lagrimas 
cohiram pesadamente no coração deste ho- 
mem que, outr'ora, tinha ouvido sem com- 
paixão o sem o comprehender, o grito do 
probidado, 

Já lho não restava, para assegurar o 
futuro do sua filha, sendo der o passo 
projectado na vespera. O Dilhelo entregue 
por João Michelin á senhora Mignol:ti- 
nha: Depontais, SaLuste & (9, nego- 
ciantes, rua dos Jeúneurs n.º 5. 

Calculando as consequencias e os re- 
sultados desto passo, que lhe pareria mais 
diflicil que na vespera, chogou á casa in- 
dicada no endereço e entrou, não sem 
perturbação e perplexidade, na vasta por- 
ta d'uma immensa cosa de commorcio. 

Pelo habito que ainda lhe restava do 
antigo officio de seu marido, foi para on- 
de so achava, designado: Escriptorio e 
Caixa que dirigiu seus passos. 

Mas para grande surpresa suo, em 
lugar d'entrar n'um. recinto estreito e pe- 
gueno, tinha penotrado n'uma galeria que 
communicava para grandes salas cheias 
de productos da nossa indnstria manu- 
foctureira. Ta para retroceder , quando 
vieram no seu encontro, e ella so vio as- 
sim obrigada a perguntar : 

— Os snrs, Deportail o Salusto, 

— E paro negocio particular ? 

— Sim, senhor, 1 

— Entro ahi, 


E designaram-lho uma porta, cujos 


vidros baços tinham esta inscripção: Ga- 
binete do director. 

Um homem idoso se levantou e veio 
ao seu ancontro com polidez. 

— Que deseja ? lhe disse elle, desi- 
gnando-lhe um assento. 

— Algumas informações, senhor, a 
respeito d'um dos seus empregados, lho 
respondeu ella tremendo. 

— Como se chama? 

— João Michelin... 

O velho examinava-a com olhos, que, 
se tivessem podido ou devido faltar, mui- 
las couzas quereriam dizer. Mas a vinva 
Mignot não intendea nelles outra couza 
sendo a impaciencia de sor incomodado 
por um negocia do tão pequena impor- 
tancia. 

— Peço desculpa da minha impor- 
tunidado ; mas precisava muito saber a 
verdade ácerca dos defeitos ou boas quali- 
dades desso mancebo. 

— Mas, senhora, eu não lhe conhe- 
ço defeitos, sei só que tem muito boas 
qualidades. 

=— Disseram-mo que ha ainda pouco 
tempo que elle esti empregado om casa 
de vos? 

! conheço-o ha quinzo an- 
nos. 

— E um homem d'bonra? 

— Por minha vida |... até de mais |... 
Chega a ser fanatismo nelle... mas é o 
seu sogredo, e cu não posso para fazer- 
lhe o sou elogio, trabir o quo elle me 
confiou, nem o que sei da sua probi- 
dade. 

— Ha algum tempo estava alle bem 
doente ou bem desgraçado. 

— Apesar de ludo... estará doente 
ou desgraçado até que... Mas ainda uma 
vez, são segredos, e não são os meus, 
senhora | 

— Finalmeute, v. 5.º crê que elle 
saberá consorvar a posição que agora 0c- 
copa ? 

— Elle?... ab! minha cora senho- 
ral... Tenho sessenta e cinco annos ; 
mas se necessilsase dos seus conselhos não 
temeria pedir-lh'os... Assim, ainda que 
ignoro de quo nalureza possa ser o ne- 
gocio que aqui a trouxe a informar-se 


o saberemos, porque até então tudo sãop 


Nem o governo nem n wncon- 
cedem á empresa subsidio au ga- 
rantia de juro ou amortisação o 
A empresa é nuctorisaduler a 
agua pelo preço maximo de sl cada 


quer habitante, e fazendo «con- 
tracto de fornecimento por no: ou 
mais, é ella obrigada a fozerbati- 
mento de 20 por cento sobrigo es- 
tiputado, 

A camara municipal pódecio- 
nista da companhia pelas acçãsqui- 
zer; e terá na direcção um mdante 
seu, e 0 governo outro. 

As obras devem começar de 
tros mezes, o estarec inloivigon- 
cluidas em dous annos. 

Temos pois resolvida estão 
do maior interesse para Lisbestão 
[removidas todas as dilliculdso: se 
oppunham a um grande meknto, 
Mas não podbmos deixar de uma 
falta ou “antes uma inconveyique 
ba no contracto. No $ 1.º con- 
dição diz-se — que se não ceendo 
na disposição destó paragraphogam 
dos canos da cidade, que aseinão 
toma sobre si, mas que a casuni- 
cipal poderá prover a este spelos 
moios indicados n'outras con 

Havemos de voltar a estmpto, 
porquo nos poreco inconvetado 
que não foi contractar desde om a 
empresa à construcção d'ume ire- 
servatorio collucado de modos ca- 
pacidade para se fazer diariamla- 
vagem geral dos canos da: cidssim 
ficará a cidado abastecida d'omas 
não teremos limpesa, a essancial. 

Pareco que o «Jornal Mprvae 
cessar de publicar-se. “Supgque 
terminsrá no fim do annom-nos 
que a empreza tem oxperimeuma 
avultada perda, e por isso távre- 
solvida a cessar com a publisjor- 
nal. Desejamos, que isto sesrifi- 
que, porque o «Jornal Mercfaz 
honra á imprensa portuguezolasse 
commercial de quo. é orgão; iin- 
toresses advoga sempre com! rpro- 
ficiencia, 

Hoje reune-so na 'salta-có do 
arsenal da marinha a assemblsu- 
bscriptores dos asylos da inipara 
eleger o conselho de direcmirece 
que 88. MM. bobram este actosua 
presença. 

No mercado monetario as dos 
bancos regularam pela cotaçarior, 
havéndo procura; as inscripgála- 
ram de 47: a 48. O merostra- 
va alguma animação. 


diantej"vt ad “que! parece (voz 
com maior cauda, o come á 
dias se ostenta no firmame 
Nós, que vemos n'elleteito 
das leis naluraes, por muilasnos 
tempos deleitado a admimas 
para-o povo ignorante Lemsi- 
gnificação sinistra. 

Dizem uns, que se acabindo 


que pode concluil-o com os otha- 
dos; não terá por isso quepen- 
der-so. 

Um gesto e uma snudmtez, 
mas breve, onnunciaram á vigaol, 
que a audiencia estava LermirBlla 
retirou-se com a slma contensem 
que um pensamento do desconhesse 
lançar a duvida no que 0 velin di- 
to, tanta verdade havia nas ições 
e franqueza no seu modo bri 
Voltou apressadamente paron- 
de Rosalia a esperava com ale. 
Que dizer depois disto ?unho 
apenas provavel estava proxineali- 
sar-se para a florista. Não reciso 
mais do que escrever um bilhuito 
polido para elle vir imediato 

A viuva Mignot escrevensondo 
em seu marido, e beijandofilha, 
dezejou-lhe alfectuosamente quopor 
mais tempo feliz do que o linbMa- 
ria Derbois. 

Não contaremos os amorâmi- 
nares de João Michelin, que «ditres 
mezes : a prudencia malernal de- 
torminado para esso tempo a em 
que devia celebrar-se o motpi 

João Michelin tinha recupiotal- 
mento a saude, mas não a aleEra 
o que afligia a viava Migmando 
pensava no bom humor inelido 
unico namorado que linha vist 

— Na verdade | Dizia-se Mi- 
gnot cra tão feliz com a sunicção 
oa sua pequena fortuna... Jche- 
lin está sem duvida tristo orhoso 
da sua miseria passada,.. Birova 
de delicadeza, |" bem claro. 

Tambem , foi ajustado quasa- 
mento teria logar sem apparinta- 
feira, na mairie. (1) Que iribra- 
ço dado, como so se fossem py dle- 
pois no sabbado, seria na egrejde- 
pois um jantar sem ceremunian as 
testemunhas, 

Rosalia, todavia, linha obisua 
mai a auctorisação de convidinhia 
Carré, que tinha continuado vez 
melhor o seu papel de defensovir- 
tudo, pois as columnias de Lavbot 


tres alinudes postos no domiciijual- |. 


d'esta vez, outros que vamos ser in- 
vadidos por um exercito de france- 
zes, e até afficmam já , que desembar= 
caram no Porto, 
Isto nasce sem duvida da lem- 
brança que teem de outro cometa que 
appareceu em 1807, precedendo a 
primeira invasão franceza. 

E triste que, o, povo. assim. pense 
pela sua falta -de illustração, mas 
nestas cirtumstancias fariam os pa- 
rochos das freguezias ruraes um bom 
serviço, dizendo-lhes que todas as 
suas conjecturas. são loucas e. desa- 
cisadas. : 

Já lá vae o tempo em a“appari- 
ção de unt cometa era úmsignal 
precursor dé désgraças, Hoje tanto 
a sua innocençia como a da lua es- 
tá“ completamente - provada, e só; os 
ignorantes“ 05" párvos é quê podem 
attribuir-lhes influencias dáamnosas. 

— Na larde de 29 de septem- 
bre, sahindo o nr, administrador do 
concelho de Figueiró dos vinhos: na 
direcção da estrada real, acompa- 
nhado de alguns individuos dali, 
coin o intento de a policiárem, por 
ser na noute,e, dias seguintes que 
passavam os povos que reliravam da 
feira de St.“ Rita; disparou-se casu- 
almente a ispingarda de um dos dá 
comitiva, indo o liro empregar-se no 
pescoço d'aquelle funccionário, que se- 
gundo nos consta ficou bastantemente 
ferido, mas não perigoso. 

Este incidente deu logar à que 
todos recolhessem a Figueiró, aban- 
donando assim a estrada eo ladrões 
que parece. a visilam- frequentes ve- 
zes. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


=— Classificação. Alem dos navios de 
quo já demos - noticias, se achavam 
classificados em Lisboa aló ao dia 27, 
foram depois mais. classificados os -se- 
guintés : : 


PaTAcHOS.. 


Boa Véntora — Dois Amigos — Ma- 
ria Tgnez == Guilhermina — Libgrdado. 

Bricuts. — Milheiro 2.º ; 

Nratés: — Dia Feliz. 
CRMgÕES, 

Conceição Perola — Novo Brilhante 
— Modeireiro. 

— Arvematação de foros. No dia 
18 do Novembro serão arremalados no 
governo civil de Braga tóros da fazenda 
nacional dos concelhos de Espozende, e 
Braga avaliados om 1888063 reis.” 

— Boletim policial. Em 41 do 
corrente foi preso pelo regedor da Vi- 
ctoria, o trolba Joaquim Martins Rua, 


do Affifo, morador na rua do Rosario, por 
suspeitos de roubo. 
= —— Moedeiros falsos. Hontem foram 
julgados no jury do 2.º districto erimi- 
nal dous reos Bccusadus de passadores 
de moeda falsa. | Um delles, Josó Mou- 
tinho Ribeiro, comprando umas vacoas 
na feira da Avelleda, tinha dado em pa- 
gamento libras falsas, pelo que bavia sido 
preso e mettido em processo, e vontr 
Francisco Ferreira Ramos, indo frequen- 
[tes vezes á cadea visitar aquele reo, dem 
lugar a suspeitas, e sendo (alli rávisiado 
foram-lhe tambem encontradas Tibras fal- 
sas. Pelas provas reconheceu-so qua 
eram passadores de moeda-falsa e form 
pronuniciados. jjjU ps) 00 te 
No julgamento de hontem a aocusa- 
ção foi energicaménto sustentado pelo sar, 
delegado, Basilio Alberto de Souza Pinto, 
sendo o primeiro réo defendido fl 
dr: Alberto Aléxandro Duarte é Sonzi/é 
o segundo pelo snr. dr. Henrique / Pinto, 
O jury deu por maioria provados os qua! 
sitos da accusação e os réos foram con- 
demnados a trabalhos publicos “+ 
Folgamos coma decisão do jury, que 
assim soube nubremonte desompenhat a 
sia honrosa missão. O que: é para sentir 
é “que “estes julgamentos: só tenham tido 
lugar com alguns desgraçados, em quinto 
que os principaés auctorés' destes crimes 
nunca figuram no banco dos'réos “+ 
— Publicações. Publicou-se o nº 
13 do «Tostituto», jornal sejentifico eli- 
terario: de Coimbra. : bird 
Publicoú-se o n.º 8 dá Encyelopedir 
das. familias, jornal de annuncios é do 
conhecitventos uteis, contendo variadas 
receitas para a estâmpação' de 'côres fixas 
e brilhantes em algodão, linho ete. Os 
numéros anteriores tratam de muitas cu 
rinsidades, “entro ellas a fabricação: do 
sabonetes à sabões superióres. Esta jor- 
nal é publicado em Lisboa semanalmente. 
— Ezhumação. Na quarta feira pas 
sada foi exbumado no cémitorio do Bom- 
fim o cadover de bm' homen, em con 
sequencia de denuncia que so fez de que 
a mulher fôra o causa da mortê' esto 
infeliz, por sevicias. Logo depois ea 
acto judicial a «inconsólavel» viuva fo 
capturada, mas segundo diz o «Conser- 
vador», ella já snbiu da prisão ú Barça. 
“> Puga de prexos. Cinco erimino- 
sos que estavam na cadéa, do Abrantes 
diz 0 «Jornol do Comineroto», arrombas 
ram-as ey à noute do 2 do corrente. 
Quatro delles forám promptamento To= 
capturados. c a estas horas devo a 
bem ter sido preso o quinto. Es 
A cadêa está em ruins, peio, ta 
foram recolhidos so presídio ho 
Consta-nos' que a camara tros 


em alli nã isa 'carcerell 
ro ultimo, drdeu, complotamente a ey 


do snr. José Albano d'Oliveira, om Goja: 
O fogo cômeçou em uma loja por des. 
cuido de um criado, era meio dia: mg 
quando se manifestou, foi com tal! 
que dentro em pouco. estava; Senhor dg, 
Am 


pessoas da casa Só com o far 
nham vestido, e escrpando apenas. 


eae mo me 


tinham açhado novos elementos no annun- 
cio do casamento do João Michelin e de 
Rosalia Mignot. 

Chegára emfim esse dio. Uma vasla 
conspiração se linha organisado na ofli- 
cina dó flóristas. Tractava-se de nada me- 
nos que ir em massa assistir ao casa- 
mento miseravel do pobre diabo, bastan- 
te destro para ter apanhado a mais boni- 
ta e a mais rica da collecção. 

— Abl ella casa á surrelfa, dizia 
Laura. Pois bem, convidamo-nos todas ; 
isso dar-lhe-ha prazer. 

Está bem entendido que ellas tinham 
occultado a Eulalia Carré a sua determi- 
nação; longe de lh'a dizerem, linham-na 
em vão persuadido para responder por 
uma recusa insolente ao convite que Ro- 
salia lhe tinha feito. 

— Eu acceitava lá no teu logar o 
papel de donzella d'honor n'um casamen- 
to d'indigentes como esse ! 

A gorda Carré linha resistido. 

Havia pois no pateo da mairie pelo 
menos umas trinta raparigas; pois as com- 
panheiras tinham trazido com ellas ami- 
gas caridosas que esperavam, ardendo em 
impaciencia e maldade, a chegada do po- 
bre cazamento. 

As vedetas annunciaram emfim a fe- 
liz apparição do cortejo, quo se compu- 
nha 30 todo de seis pessoas. 

E” Loura Barbot que-dá as parlica- 
laridades. 

«A mãi Mignot vem na frente com o 
tio-avô de Rosalia, velho alfaiate e por- 
teiro; vem depois Rosalia com um outro 
velho que Ibe dá o braço e que Lem ares 
d'um invalido aburguezado; depois João 
Michelin, direito como uma estaca, o Eu- 
lulia Carré, que se incha d'orgulho pelo 
braço do noivo, a quem serve de pai 
e mii | Todas estas pessoas, minhas ca- 
ras, leem mais ares, visto o vesluario e 
physionomia, d'irem para um enterro do 
que para um cazamento.,. Quereil-os 
ver!... Eil-as âbi |» 

Formarom em duas linhas, e as seis 
pessoas designadas foram obrigadas a pas- 
sar entro duas fileiras de olhares zom- 
beteiros, ditos interrompidos, risos suf- 


Ce 
dia bem o prazer cruel que as suas com- 
panheiras procuravam. 

Foi no ultimo par, isto é a Eulalis 
Carré e a João Michelin que a sua mal- 
dade se mostrou mais abertamente, 

— Olha a donzella d'honor | ella 
não traz ramalbete !... Olha cá, Eulalio, 
vamos abrir uma subscripç; ] 
da noiva. 

= Canalha ; murmurou a gorda ra- 
pariga, fazendo um movimento como para 
deixar o braço de João Michelin e cor- 
rer sobre ellas. q 

Por uma forte pressão, este relove-s 
muito a tompo e disse-lhe em voz baixa. 
— Supplico-lho, finja que as não co: 


nhec 


Tem razão, isso fal-as-ba deses- 
porar! ; 

E ella deitou um olhar magestoso 
para as que estavam diante d'elles, 

— Como! pois elle não lom testes 
munhas, esso aventureiro ? observou ju 
diciosamente uma dellas. 

*— Por quem toma a meniná 05 lam- 
bores da guarda nacional? são as loste- 
munhas obrigadas ou olficiosas de todos 
Os que as não tem, respondeu Laura; 
vai ver dous assentados ao pé d'elles a 
razão d'um franco cada um e docopa- 
zio de rigor. 

Ha muita gente na salla, e a maior 
parte dos assentos estão já oceupados: 0 
pobre cazamento vai refugiar-se bumilde- 
mente no canto mais affastado para es- 
perar pacientemento a sua vez, € para 
ser o menos visto possivel. 

As obreiros invadem todos os pontos 
desoceupados, o bem depressa um zuni- 
do d'impaciencia produzido por este en- 
xame de zangões anuncia a Rosalia que 
está ainda exposta ás suas picaduros... 
Mas que importa? ella pode levantar à 
cabeça com altivez, e ama João Miche- 
lin que a contempla com amor, com lris- 
teza; ella diz-lhe com o seu olhar mais 
doco: «Sou feliz e quero que o sejas 
tambem...» 


(Conclue,) 


focados, que feriram cruelmente o cora- 


do snr. Michelin, não recoio aflirmar-lhe 


(1) Administração do bairro. 


ção de Rosalia, Pois ella só comprehea- 


ão para a liga. - 


cometas a morre ci a 


O" Conintftcio bo Porto. 


RE E 


uma «loja uq pouco dé azeite k dé) vinho. 
O prejuizo é calculado em dez mil crusados. 
«— > Catrastrophe. Nos Estados-Uni- 
dos teve logar um desastre espantoso. 
Um. despacho telegraphico «de Nova-York, 


recebido em/ Londres dá as seguintes no: 


licias ond 
y/fincinoali. 12.de Setembroá Lbora 
8:90 minutos da madrugada. O treiicex- 
presso de Stenbeuvillo a Cencinnali;que 
se dirigin 00 Oesta pelo caminho de ferro 
que vai de Stenbruxillo á Indions, cabiu 
esta moite do alto da ponte, a treze mi- 
Ibas de Stenbenville, ' 
1d correio quê, à de chegar'án- 
nunbla “quo lodo ha io, PR de 
muitos oenlenaros dê passgoiros, Se pre- 
eipitou “no “sbysmo. RB” impossive obter 
pormenores esta noite. Saliin um trei 
pêra (o silió do desastre, para prestar sós 
feridos os nuxilias possiveis. x 
v=> O cometa: * Mr. Hind anngncih, 
que! o! cometa no dia 10 de Outubro de- 
via chegar á sun menor distancia da ler- 
ra, isto; é, a 51:000;000; de “milhas. 
ushiça summaria. Com a cpi- 
graphe; O Juizo da Lynbh em Texas, diz o 
«Galveston Uniyuny 4 ou dora 
« Ha muito tempo que os habitan- 
tes dos condados.-de; Goliad, o Live Oak, 
eram, victims do crimes e roubos pra- 
ticados por uma associação de bandidos 
regularmente orgáhisado, 7 
Todos ipontavam so dedo os mal- 
vados, mas era til o terror que inspi- 
rovam a muitos milhas em redor, que a 
policia tão ousa prender nenbam. 
- Porem um crime mais revóltanto que 
todos “08 'qutros, enchóua medida, e col- 
locon “rins mãos dos cidadãos a, espada 
vingêddra, quo a justiça não tinha força 
para empunhar. ; 
Uma joven de 17 ahnos, pertençen- 
tea uma, familia bonrado, foi uma, noite 
atacada A hhndo indivíduos, que lhe de- 
rem traclos ipelores quo a morta, 1 
Os bandidos aproveitaram pe 
em que ella estava: só em .caza, que é di 
tante uma milha das outras habitações, 
para. completar 
tado, eps ] ) , 
A! pobre desgraçada deu parto a séu 
pae da sus deshonra, e este louco do 
roiva o dedôr, foi ter com os seus visi- 
nhos, pará, lhes pedir auxilio para a vin- 
gánça. otitiir RR 
Um “só grito so eita Unanimó; + 
“4 Morte dos bandidos | O Júio de 
Lynch; saiba encontra-los. » . o 

— Kvíctima tinha accusado 5 inlande 
Zes, o pás e os filhos Wardick, como au- 
lhores do atentado: boi 

“05 Wardick eram suspoitos de fazer 
parte do bando, d'ossassinos e ladrões que 
desolayam, o districto ; e entro; ontros cri- 
Sadus arazimingsados de ler assassinado 
-O novo crime de que se tornaram cal- 
pados augmentou o adio que todos Ibe 
volavam, e os cidadãos dos dous con- 
dados, reunidos em: convenções, juraram 
livror o paiz de taes monstros. 

Na noite seguinte v cóvil dos irlgn- 
dezes: foi corcado por uns 50 homens ar- 
mados. 

Depois de um cerco prolongado, du- 
rante o"qual, dm dós” malvados succum- 

biu, a casa foi tómada d'assalto, e mais 
dous dos bandidos foram enforcados sem 
nenhuma ovtra forma de processo. 

0 pae Wardick, logo no principio 
do ataque: montou um cavallo vigoroso e 
fogiu por uns atalho. É 

Porem foi seguido de perto por uma 
duzia dos siliantes, que depois de uma 
caça de duas horas 'a tiro d'espingarda 
lançaram por terra o fugitivo, para não 
mais so lévantar. 

Só faltava punir um dos malvados, 

- o/mais velho dos irmãos, e o mais Lemi- 
vel de todos ; de que ninguem se ousa- 
va aproximar, pelo temor que causára a 
sua força corporal e a justesa da sua pon- 
taria. 

Era importante agarra-lo antes que 
ello soubess» da morte da pao e dos ir- 
mãos, porque para os vingar seria elle 
capaz dos muiores excessos; 

-Dops ou tres homens foram encar- 
regados com mandado. pata elle compa- 
recer peranto a authoridade, para respon- 
der por um delicto insignificante. 

Wardick deixou-se cabir no laço, Elle 
tinha vaidade de iludir a policia, c o 
comparecer diante do juiz não o assus- 
tava nada. 

Confiando na sua força corporal, con- 
sentiu em largar «o arsenal d'armas que 
ordinariamente trazia paro sua defezã, as- 
sim como para-a' porprolação das suas 
molfeitorias, 

Depois de ter andado parto de uma 
milha de caminho, cam dS'scus guardas, 
trinta homens bem armados o assaltaram 
de repente e o agarraram, 

Custou muito algemal-o, com fer- 


ros. . 
Esto gigante voncido espomava de 
raiva. 
Sabendo a afirontosa morte de seu 


pie e seus irmãos, deu-lhe a raiva tal) 


força que rompeu as algenas. 

Foi então que uma balla lhe tirou 
a vida. 

O juizo de Lynch estava salisfeito. 

-— Maravilhas. Nossos avós torna- 
riam a morrer de medo das broxarias, 
se ressuscitassem agora e lhos contassem 
O seguinte : 

A 18 de Janeiro de 1858, Luiz Na- 
poleão pronunciou o disenrso d'aberlura 
das camaras em Paris, o no mesmo dia 


O séu detestavel “atton- 


chegou copia a Argel. No dia 19 pela 
manhã appareceu impresso e fixado nas 
esquinas PhD) AP UNda A 
Durante a guerra da Crimea, em 13 
horas, chegavam a Paris a5 noticias ex- 
pedidas do sitio de Sebastopol, a 900 
legóns do distácia. DV dê 
Os inglozos recébém em Londres ng: 
ticins da Índia em 25-ilias,.  A-distância 
é, nada menos que de 5000. lego: 
No vei passado Luiz Napo 
e 


tava a banhos em Plóimbiers p 
ratriz Eugenia ficou em Saint-Clond ; 
os dois esposos Ebiveravam a câdo im 
mento pelo fio elecirita , como sê entre 
elles só medinsse um simples tabique. 

Emúm sabbado de Março passado, 
dando o Banco de Inglaterra o seu ba- 
lango-ordinario; encontrou um «deficit» 
de 100 libras esterlinas om metalico. 

Toda ;a noite passaram, a Yerificar as 
contas para achar a causa da diferença, 
até que no domingo pela manhã um dos 
empregados soggeriu a idea de que tal- 
vez 58 Commeitesse O orro na expedição 
Flifias 'cáixas de numerario, quê no dia 
anterior sabiram para as Indias Qeciden- 
lees, por via de Soúlhampton. Recor- 
reuse oo (elegrapho e truzou-se entre 
Lotidres e Southámpton' o seguinto dia- 
logo + Ê 

= Está ainda no porto o paquete 
da India? 
— Está para largar. 
— Demore-se. 
— Está demorado. »: 
— Leva a bordo tantas caixas com 
morcas ?. ' q =>) 
— Sim 
— Pezem-se. 
— Já estão pezódas. Ha uma quê 
peza um pouco mais que às outras. 

— Que diferença ? 

— Tanto. 

— Pode sabir o paqueto quando 
quizer. , 

O excesso do nezo correspondia pon- 
tualmente; ás 100 libras. O banco li- 
mitou-so, pois, a carregar 0 excedente 
ma conta da companhia das Indias; o 
emimenos d uma hora [a 40 Tegoas de dis- 
lancia] se rectificou o erro, 'sem-necessi- 
dado d'abrir as caixas. 

Quando cessará em “seus descobri- 
mentos a sciencia ? pergunta um jornal 


taeg 


inglez. Onde, nos conduz o -progrosso ? 
Quaes serão os destinos des górações fu- 
turas ? : 


Elfeclivamento so contemplar reuni- 
dos ós prodigios,' que se verificam: do 
mesmo tempo sobre todá 3) supérficie do 
globo, parece “que” tal conjuncto de en- 
saiós, tal reunião de esforços foitos pela 
sciencia o industria, são o resultado de 
um 


irapulso, jirresistival, para; um termo 
'e'tujds tempestades envolvem sem- 
pre mysterios. º eu 
Sobro este Oceano agitado pelas pai- 
xões, solta o homem as velas do seu fra- 
gil baixel. Oxalá-que o vento do sopro 
divino o dirija a salvo atravez. dos escô- 
lhos, e. deixem vislumbrar 4 bumanidada 
o porto para o qual tendem suas colossese 
aspirações | 
————— ostmmmmm 


EXTERIOR. 


(Despacros TELEGRAPHICOS ) 

Da «Gazeta do Madrid»: 
HAMBURGO 5. — Hontem o ministro 
do interior, em nome du rei, que está 
gravemente enfermo, abriu as camaras 
dinamarquezas; 

A primeira camara elegeu Mr. Brunn 
para presidente, é a segunda a Mr. Rot- 
wit. 

LONDRES 5. — Diz o «Morning- 
Post», que o imperador da Russia. visi- 
tará Paris e Londres na proxima prima- 
vera. 

Varios 'periodicos dizem que de Paris 
foram expulsos alguns italianos, por tra- 
mar ovlra conspiração contra o impe- 
rador. 

Lord Derby continua doente de gota. 

Parece que a França e Portugal con- 
tinuam em má inteligencia. á 

PARIS 5 — Continuam em Chalons 
as grandes manobras militares, comman- 
dadas pelo imperador e marechal Can- 
robert. 

Diz-se que sahiram do Toulon dou* 
navios de guerra com direcção a Lisboa, 
para apoiar as reclamações da França. 

O ministerio persa foi instituido, com 
a organisação dos da Europa. 

A 21 do Agosto. assignaram-se os 
tratados do governo do Panamá, com a 
França, Inglaterra, e Sardenha, para li- 
quidar os creditos. dos prejuizos dnrante 
a guerra civil.» 

Segundo as noticias ds Berlin, as no- 
ticias da saude do rei da Prussia são 
más. Já não pode andar, e é transporta- 
do de um lugar para outro em uma ca- 
deira de rodas. 

Diz-se que de um dos lados sofre uma 
parolysia completa. 

” Pareco que o principe irmão do rei 
se acha disposto a reinar no cozo que 
esto morra. 

Os inglezes, que aplaudem a eleva- 
ção do regente c a inauguração d'oma 
política mais liberal, estão um tanto des- 
contertados com a resolução do principe, 
pois contavam que por morte de Fredo- 
rico Guilherme IV, a coroa da Prussia 
passaria ao principe esposo da filha da 


rainha Victoria, filho do regente, 


nt noticias da China, dizem que na 


colonia. ú Je Hong-Kong, e em Can- 
tão) a poli ERICO qu diminuiu 
a antipathia hostil dos chinezes para os 
estrangeiros. 

Em Hong-Kong um, grande numero 
de logistas, commerciantes, operários, o 
crindos - chingzes tinhas abandonado ja 
colonia, o que tornava alli a vida diffi- 
cil, chegando todo o necessario a preços 
excessivos. ” K pra 

— Em Canfão o vidio aos estrangeiros 
estendia-se. tambem aos lartaros ; e como 
-linperador é de raça tortara, O seu po- 
der “é desabedecido. 

Os membros da facção cantonesa da 
guerra rebelde mesmo a respeito do go- 
verno de Pokin, paga as cabeças dos tar- 
taros pelo mesmo. preço que-as- dos eu- 


ropeus. 
4 gasrnição tartara do Cantão, E 
que'os alisdos anglo-fraticeses abândo- 
nem Cantão porque depois é contrá elles 
qua esperam se voltem os chinezes 

A facção do partido da, guerra pu- 
blicou uma ordem para que todos “os chi- 
nezes residentes em Hong-Kong e Macau, 
abandonem esta colonia, sob, pena de se- 
rem maltractados os seus parentes. 

Já depois de se saber em Cantão do 


|tractádo de Tien-Tsin, uma grande força 


chineza atacou os anglo-francezes nas seus 
intrincheramentos. Depois de 7 horas de 
combate, os chinezes retiraram com gran- 
des perdas. 


As noticias de; Madrid, dizem, que 
em, breve porá o governo em hesta pu- 
blica, a empresa dos caminhos de ferro 
de, Palencia á Corunha, (Galisa.) +» 

+ O, presidente do “conselho: de minis= 
tros deu um: banquete: de despedida ao 
embaixedor de Prença marquez de Tur- 
got. À | o 
+ ————— 


PARTE MMERCIAL. 


Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
mercial do Porto em 30 de Setembro da 


1858. 
ACTIVO. 
Existencia é cofre, 
em metal........... 310:5568179 
Letras,, descontadas a 
receber, e escriptos 48 
de vinho... é 599:1638018 


Letras de suppriment: 

aoGaverno......m. 
Emprostimos sobre di- 

vorsos penhores.... 
Titulos de divida publi- 
ca jinterna e externa 
(preço do bala 


42:0008000 
58:2268000 


304:4208196 


Co presa! por” fe= 

FAS os cor sabão ; 46:181 8849 
Acções deste Banco ( 

(custo ao banco).. 6:7808500 
Titulos com hypotheca 6:7783270 
Titulos com penhor de x g 

inscripções.......... 154:0008000 
Prata comprada por con- : 

ta do Thesouro..... h81:3748365 
Dovedores em Lisboa. 143:2798057 
Ditos em Londres..... 28:2238927 


Liquidações diversas.. 

Emprestimo. forçado á 

junta do Porto em - 
47 


8:3808830 


67:8558000 


ficio do Banco, ma- 
chinas, moveis etc. 


25:f01g870 


Rs 
PASSIVO. A 

Capital actual! do Ban- iv 

co 1.337:4008000 
Diversos depositantes 611:1118292 
Notas em circulação .. 246:500$000 
Dividendos a pagar... 12:2338000 
Documentos a escri- 

pturar. E 7008000 
Fundo do reserva. 53:4968000 
Lucros e perdas (dedu- 

zidos reis 33:435% 

dividendo do 1.º se- 

mestro ... 20:8808769 


Banco Commercial do Porto, 1 de 
Outubro de 1858. — Os directores, Anto- 
nio José Alves da Silveira — Jeronymo 
de Sousa Guimarães. . 

Está conforme. — Repartição do com- 
mercio, em 4 de Outubro de 1858, — 4, 
J. Coelho Lousada 


——— -—— 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Termos d'entrada em 11 d'Outubro, 

N.º 334. — Hiate Conceição Amizs- 
de, de Portimão, com figo. 

N.º 335. — Vapor Vesuvio, de Lis- 
boa com varios generos, á empreza. 

N.º 336. — Hiate Novo Viajante, de 
Setubal. com sal, arroz e figo. En 

N.º 337. — Brigue inglez Dorothy, 
com 3200 quintoes de bacalhau, a Jose- 
phe Jones. 

N.º 398. — Escuna Cybello, de Ge- 
nova por Lisboa, com 1040 Kilolitros de 
trigo a granel, 50 esteiras, 100 molhos 
de tojo, 14 paus o 11 taboas. 

N.º 339. — Escuna ingleza Bee, de 


tavos quarters de trigo a Camillo de Men- 
donça. 


Londres. por Lispoa com 576.6 tres oi-|. 


Termos de .targa 4 d'Qutubro. 
N.º 236.'— Vapor Vos para Lisboa. 
N.º 287. — Cah. S; Baptista, Olhão é 


Sb U Faro. 

N.º 238. — Patacho:Mn, Terra Nova. 
N.º 239: <<)» - Mamilla, Lisboa: 
N.º 240 — Esc Maryet, Cork e Du- 
Í blin. 

Rendimento d'Al'andmAA d'Outubro. 
5:018%, 


“MERCADOS  TONAES: 

PORTO 12 DETUBRO. 

Farinha do milho...... 520 a 540 
Trigo da. terra. «.. 850 a 900 
Dito d'America 900 a 960 
Dito das, Ilhas 800 a 830 
Cevada ..... 380 a 420 


Milho .. 480 a 520 
Centéio 420 a 460 
Feijão branco 740 a 760 
“vermelho 800 a 800 
» - rajado ==. 760 à 780 
» frade .. =x» 620 à 650 
» — armarélio 900 
Batatas (arroba). 300 U 
Azeile (almude) 000 a 48000 
o COMBRA 8 niBRO. | 
Trigo 600; millsfl a 390; fei- 


Jão branco 540 ; ditiado 480; dito 
frade 440; cevada 32eonteio 440 ; 
azeite 1220. 

LEIRIA O DEUDRO. 

Trigo gallego G6fto tromez 560; 
milho 480; centeio 4lcevada 360; 
feijão branco. 540 ;  diermelho 570; 
dito frade 400; ditoio-430 ; balatas 
220; azeite 28600; vi 480. 


“PARTE MAFIA. 


. MOVIMENTO DE DIBOS PORTOS 


DO REJ 


EISBOA 7 DETUBRO. 
Wi) ENTRADA 
LIVERPOOL. — Vap. ping. Braganza. 
CÂMINHA. — H. 19 dinho, milho, 
SUNDERLAND. — Br. iJemima, car- 


vão. 4 
TÁVIRA. — Cah. Livrato e Conceição, 
azoite. E 
jasat SAHIDAS 
SETUBAL — Esc. noruSkulda, sal. 
IDEM: — Esc. sing. Baer, lastro. 
IDEM. —H. Novo Pinho = 


álja, 
Ea 


ENTRADA 
GIBRALTAR. — Vop. ping. Togus. 
NEW-CASTLE, — Br. hãeres, carvão. 
SETUBAL. — H. Camoearvão. 

IDEM, — Bat. Conceiçãdiaria, carvão 
LONDRES. — Vap. pags. Warriór.. 
MILPONTES. — 1. Coção: Bomfim , 
carvão. À 
HAVRE. — Pat. PaquoteHavre, fazen- 
das. à 
CARDIFF. — Baréa Pépvão. 
MAZAGÃO, — H. Rio Eh; milho. 
SAHIDAS. 
HAMBURGO — Gal. holfine, enxofre. 
PORTIMÃO. — Cah. $:ó/ Venturoso , 
feijão. 4 
PORTO. — Vap. Vesuvimbaco. 
IDEM. — Esc. ing. Syllastro. 
IDEM. — H, Cruz 3 %ro. 


SETUBAL. — Palhab. «DFPeliz, trigo. 
IDEM. — Esc, ing. Sordástro. 
PENICHE. — Cab. S. dosario e Al- 


mas, mercearia. 

HAVRE, -— Pat. Maria -k; urzella. 
——— cam 

PORTO 11 DE GBRO, 

ENTRADAS 

SETUBAL. — N. Novosfipho, e. Lo- 
pes, encommendas. 

PORTIMÃO. — H. Protycc. Ramos H 
encommendas. 

AVEIRO. — R, Flor d'Aycc. Costa, 

lastro. 


SANIDAS 
Nesto dia não sahimbarcação al- 
guma. 
IDEM 12 


AS M HORAS DANHÁ. 
Fora da barra ficam. Riga Por- 
to, e a barca russ. Bomr ao norte. 
Vento N. E. (brando mar bom. 
EEE re 
PUBLICAÇÕES LIRARIAS. 


O CANCIONEIRO DE JME LEMOS. — 
Com este titulo vai pablie a collecção 
de composições Iyricas do ão de Lemos. 
em 3 volumes em 8.º a úyis cada vo- 
lume. 

Assigna-se em casa daz 
rua dos Caldeireiros n.º 15. x 
HONRA OU LOUCURAmance origina 
de Arnaldo Gama. 1 vol.op500- rs. 

O QUE FAZEM MULHE!'romance por 
C. Cetello-Branco, 1 volmto rs. , 

Vendem-se na LivrariaCruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 16. 


MEMORIA SOBRE PEZOSIEDIDAS, e a 
Reforma de que carecem Portugal, feita 
por Albemireau. - NEER 

Vende-se por 120 reis, Livraria de 


Coutinho, 


Cruz Coutinho, rua dos Caldros nº.14 e 15, 


", POESIAS E CONTOS, por Arnaldo Gama 
= vol. grando, 8.º francez de 600 paginas 
300 reis. — Vende-se em casa de Moré e Cruz 
Coutinho. É des 

CODIGO CIVIL PORTUGUEZ, (Projecto) 
redigido por Antonio Luiz de Seabra — 1 vol. 
2.640. reis. — Vende-se na livraria de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 


15. 
ANUNCIOS. 
Curador fiscal. provisorio da mas- 
sa falida de Dias & Filho, tendo 

de formar à lista dé crelores, convi- 
da todas às pessoas que se julguem 
com direito a alguma, reclamação 
para que até ao dia 25 do corrente 
appresentem os seus titulos na: rua 
de S. João Novo n.º 20. 


[1861] 


Curador fiscal .provisorio da mas- 

sa fallida de Manoel Joaquim de 
Bessa Guimarães, convida “todos os 
credores cêrtos e incertos a se reuni- 
rem na salla das reuniões do tribu- 
nal do commercio, pelas 12 horas 
dodia 27 do corrente designado 
pelo sur. Juiz commissario para a ve- 
rificação de creditos e mais deligen- 
cias legaes. [1862] 


O dia 16 do corrente pelas 11 
N horas da manhã na repartição 
de fazenda do terceiro bairro sita 
na rua do Princepe n.º 179 tem de 
proceder-se á arrematação dos rendi- 
mentos de uma propriedade de ca- 
sas com, sua loja sita na rua Nova 
dos Inglezes freguezia de S. Nicolão 
com os n.º 24 a 26. por força de 
execução a que se procede por bem 
da fazenda nacional contra D. Maria 
Thereza da Silva Aguilar, e filhos, 
por decimas e mais impostos — Es- 
crivão Couto Guimarães. 

[1860] 


LEILÃO DE LIVROS. 
A quinta feira 14 do cor- 


rente pelas 10 horas 
da manhã na rua de Santo 
Antonio do Penedo n.º 14 baverá 
leilão de livros sendo alguns classicos, 


entrando os que pertencerão ao. S. 
SI rena 


“ Sampaio & Carneiro » 
rua das Flores, acabam de 
receber grande sortimen- 
to de lonas legitimas da 
Russiá do melhor author, 
de 1.º 2.:63.º qualidade, 
e Inglezas das mesmas, 

(549] 


COLLEGIO ALLEMÃO. 
RUA NOVA DE VILLAR N.º 76. 
Dirigido por J. Eduardo von Hafe e 

: Madame von Hafe. 
Nic collegio admiltem-se agora meninas 


internas, que participam de todas as Ji- 
ções que se dão nu collegio, gosando a 
vantagem de praticarem continuadamente as 
linguas: ingleza, francesa e allemã. 

Paga-se por cada alumna interna rs. 
1358000 por anno e por lições de musica 
mais rs. 158000. 

Os programmas dão-se no mesmo colle- 
gio c tambem so mandam a qualquer parte 
do reino. (1637) 


Fabrica de Cerveja, 
DE 
FORRESTER, IRMÃOS. 

UDOU a sua Agencia e Deposito no 
E Porto, da rua de Bello-monte para 
a de S. João Novo n.º 32, onde con- 
tinua a vender e tomar ordens para a 
sua Cerveja de todas as qualidades, vi- 


nhos vinagres, conservas, gonebra etc. 
(1764) 


ALFREO FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO 
PORTO. 


Rua das Hortas n.º 76. | 
RE em todos os generos, sobre pa- 


INDUSTRIAL DO 


el, desde o tamanho miroscopico até 

is maiores dimenções que se teem ob- 
tido em França e cm Ínglaterra ; retratos em 
vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
vas posilivas directas; retratos coloridos a 
aguadas ; retractos para stereoscopos e bilhe- 
tes de visita; reproducção de paineis, gra- 
vuras, monumentos, ohjectos da arte, ele, 
etc. ” 
No mesmo estabelecimento se encontra 
um lindo e variado sortimento de passe-par- 
tout, caixilhos, caixas, broches a 

Os preços são inferiores acs que estão 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa, 
garantindo-se a perfeição como nas melhores 


casas d'estas grandes capilaes. 4 
Todos os dias das 9 horas da manhã .ás 
3 da tarde, 


h 


us, 


Feliciana Felicidade do, Figueiredo, 

v mudou o sua hospedaria particular 
da tua Chã para a rua Direita n.º 42, 
ofide espera que os seus fo 


procurem. (4 
E] andares acabada de novo, 
com quintal e agua, sita no 
Jorgo de Santo Antonio do Bomjardim n.º 
358: a fallar na rua de Santa Catharina 
n.º 58. (1850) 


LUGA-SE umã casa com 3 


Figo do Algarve. 


ENDE-SE em Cima do Muro n.º 427, 
a 129, pelos preços de 750 rs. a O 
o de comadre, e 650 o morcador. Tam- 
bem se vendem caixas de 4, 8 e 16% 
de figo superior, lavado, proprio para em- 
barque ou presentes. (1851) 


“MARANTA. 


Farinha refinada de milho AMERICANA. 


AZEM-SE desta farinha, crémes, po- 

dins e queques, e é tambem ex- 
celtente alimento para doentes. 

Vende-se com receitas para o seu 
uso no escriptorio de KINGSTON & SONS, 
rua de S. Francisco n.º 11. (1852) 


Alfandega do Porto. 


O dia 16 do corrente mez pelas 
11 horas da manhã, na ca- 

sa da Alfandega desta Cidade, se ha- 
de proceder à arrematação de 30 
cortes de tecidos de seda e algodão 
fmoiré), 4 retalhos de selim preto, 1 
garrafão e 48 garrafas com aguar- 
dente de cana, 300 grozas de bolões 
e 36 duzias de pentes de massa, 50 
duzias de pentes de marfim, uma 
porção de oca amarella, e outra de 
cinzento romano, 4 chapeos de chuva, 
18 chapeos de palha, 12 camizolas 
d'algodão, 6 bonés de oleado, 13 len- 
cos de seda, varias perfumarias e ou- 


“tras miudezas que serão prezentes no 


acto d'arrematação ; Ludo pertencente 
a fazendas apprehendidas ou aban- 
donadas aos direitos. 

Alfandega do Porto 11 de Outabro 
de 1858. 

O escrivão do expediente 

José da Silva Monteiro. 
y f [1855] 
% lalla c escreve O pura [VA TATTEZ E 
que dá todas as abonações, queira 
dirigir-se a Daniel, Irmão 4 q 
em Cima do Muro n.º 102. 
[1856] 


Sabão hespanhol superior 


ontinua a vennder-se em casa de 
Felix Fernandes de Torres & €.º 

rua de Bello-monte n.º 117. 
[1857] 


Arrematação. 


O juiz de direito da 3.º vara, e pelo 
N cartorio do escrivão Silva Guimarões, 
tem de arrematar-se no dia 18 de Outu- 
Dbro, pelas 10 horas da manhã, na rua do 
Laranjal e casa n.º 64, umas moradas 
do casas novas com quintal e seus per- 
tences, sitos na rua de Cedofeita n.º 303 A 
a 303 D, que foram de Francisco Soares 
Pereira, c isto por força do inventario a que 
se procedeu por fallecimento do mesmo. 


PDA 


Praça de D. Pedro n.º 18 e 19. 
k ENDE um bom Pianno 


Es Boffet, por preço com- 


modo. [1841] 


Quim pertender comprar em 
Vigo bens constantes de ter- 
ras de lavradio, casa etc. ; di- 
se 4 rua das Mortas n.º 146, que 
achará com quem traclar, (1842) 


ENDEM-SE todas as terras 
com todas as suas perten- 
ças de casas e engenho de fa- 
zer azeite, que ficaram por fallecimento 
de Joãv de Sá nos freguezias de Alva- 
renga e Cabril no concelho de Castro 
Dairo, boje pertencentes a João Pinto 
Leito e seus filhos rezidentes na Bahia 
Imperio do Brazil: quem as quizer com- 
prar póde informar-se em Alvarenga com 
o snr. José Joaquim Valente d'Andrade, 
e na cidado do Porto com Caetano Pinto 
Leite, na praça da Trindade n.º 28, que 

tem poderes para os vender. 
(1840) 


UEM precisar alugar un armazem 

que leva 1:200 pipas de vinho ás duas, 
sito ne Calçada das Freiras em Villa Nova 
de Gaya n.º 13 a 15, logo acima do 
arco das Preiros, com tanoaria, tanque 
e agua de bica, e que pouco desfalque 
dá; póde ter a bondade de fallar na ruo 
das Flores n.º 22 e 23 com Caldas Gui- 
marães Senior. (1844) 


rij 


O COMMERCIO DO RTO. 


»— Attenção. 

Nº Fabrica a Vopor de Rego Lámeiro, 

(freguezia de Campanhã) e seu de- 

posito, rua Nova do S. João n.º 128 e 

129, vender-se-ha do dia 5 de Outu- 

bro em diante, sabão a retalho aos pre- 
cos seguintes : 

* 400 reis. 

90 


Denominado bespanhol .... 1. 
2º 


» » » 
Branco de azeite de azeitonas 1º 90 » 
» » » a 80 » 
Amarello igual ao que vendia 
o ultimo contrato. . b 55 » 
Qualidade inferior... 35 » 


Sabonetes desde 1 du- 
zia a 18400 reis. 

As porções de 50 caixas para cima 
terão 5 por cento d'abatimento de prom- 
plo pagamento. (1704) 


sociedade que girava nesta cida- 
de debaixo da firma — Ferreira 
& Guimarães — acha-se dissolvida 
de commum accordo, por escriptura 
publica, lavrada na Nolta do escri- 
vão Fortuna no dia 2 do corrente 
mez de Outubro; ficando a liquidação 
e recepção do activo e passivo da 
mesma sociedade a cargo do socio 
que foi da mesma — Domingos Fer- 
reira da Silva — o que faz publico, 
para conhecimento dos interessados. 
Braga 8 de Outubro de 1858. 
[1843] 


CHA-SE assignado o dia 19 do 
corrente, pelo meio dia, no Tri- 
bunal do Commercio, para a reunião 
de credores da massa fallida de Theo- 
doro Leal da Costa Flores. 

[1845] 


O dia 15 de Outubro, pelas 

10 horas da manhã, na pra- 
ça dos leilões, rua do Almada 
n.º 66, se ha de proceder á arrematação 
voluntaria de duas propriedades de ca- 
sas terreas, com quintal, sitas na rua do 
Meio, dizimas a Deos; e bem assim 
dos materiaes de outras duas moradas 
de casas sobradadas, silas na rua 23 de 
Julho, podendo estes materiaes serem re- 
movidos para aquellas casas terreas, e 
servir para seu levantamento isto a ro- 
querimento de João d'Almeida Brandão 
Aguiar Penetra. Escrivão da praça Lima, 
(1848) 


rua Nova dos “Inglezes nº 52, ha 


rinha-da -America-da-mais superior -qua- 


PIAN- Nos. 


Na rua de S. Fran- 
cisco n.º 20 e 21, ven- 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
ditado. (1716) 


LUGA-SE desde: Janeiro de 1859 em 

diante, um bom armazem de lota- 
ção de 1:500 pipas, em Villa Nova de 
Gaya, no principio da rna das Cosleiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas la- 
noarins, agua de bica, tanque e poço, 
sugeito a pequenos desfalques, carretos 
de 60 reis. Quem o pertender falle com 
Sampaio & Carneiro, rua das Flores Teo 
283, ou ao pé do mesmo armazem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para Capella de casa. 

(1787) 


LUGAM-SE dois armazens, um deno- 

minado do Ramiro, sito no lugar de 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres 
cumes com agua de Dica, tanques e 
grandes tanoarias, de lotação de 1500 
pipas; o outro denominado do Engenho, 
sito no Caes de Villa Nova de Gaya, com 
tanoaria o de lotação de 480 pipas, com 
uma loja, ou pequeno armazem contiguo 
de lotação de 60 pipas: quem os per- 
tender dirija-se ao largo de S. João Novo 
n.º) (1544) 


Sabão Hespanhol. 
Mc na rua de'S. Francisco 
nº 9 (1706) 


RUA DE BELLO-NONTE N.º 91. 
LUGA-SE um bom escriptorio e tam- 
bem para recolher fazenda. (1625) 


PENCER & C.º, na Reboleira n.º 
58, tem para vender vinho da 
Madeira engarrafado, esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 
de ferro e cascos de pipa avinhados. 
[1285) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastareos, vergas 
e vergonteas. (62) 


A 
N para vender por preço commodo, fo- 


Deposito da, Fabrica Mechde 
Pão, Bolacha e Bolacbinhdou 
para a rua de S. João Novo Es] 
65 


RECREATION DES JEUNES MES 
COLLECTION DE MUSIQ! 


POUR 
Flute Seulle. 


LES PLATSIRS DES JEUNES VIDES 
COLLECTION DE MUSIO 


POUR 
Violon Seul. 


OM estes titulos vão publiciuas 
collecções de musica, umánpta 
só, e outra para rebeca só,hida 
das operas Italiannas e alpara 
danss, 

Preço d'assignatura porcau- 
meros em formato 8.º, 18200para 
as provincias 18320 com estes; 

Assigna-se no armazem udica 
de Villa Nova Filhos & G.º runta 
Theresa n.º 26, 13) 


Aid Lei pr6 7 


“A Gampat ig 600 


ONSTANDO-LHES que nimaça se - vendem fulminantes GS fal 

sificados com a fraudulexplicação da sua marca e firma, adver- 
tem os consumidores d'esteo: que todos'os fulminantes da marca 
GS que não levam nas cassas firmas abaixo reproduzidas, não 
vem da sua fabrica, e sãoualidade muito inferior aos seus. 


(1561) 


Para Londres. Ê 


Para o Rio de Janeiro, - 


PAM 4º galera == LUSITANIA, = 


De 1.º classe, forrada de cos 
Ee bre e muito ligeira, capitão 
Eduardo Vieira Costa. A sahir impretea 
rivelmente no dia 15 de Outubro, com 
a cargo que tiver, e passageiros, aos quaes 
se oflerece o melhor commodo e tracta- 
mento, a pagar aqui ou' naquelle porto, 
como se ajustar- na rua dos Inglezes n.º 
67, ou com o capitão a bordo. ' 


(922) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá a barca = LIMA La, = 

no diá 15 de Outubro se o tem- 

fi po O permiltir. Para carga q 
passageiros a pagor neste. ou n'aquelle 
porto; tracta-se com Ignacio José Mar- 
ques Braga & C.º, Calçada dos Clerigos 
n.º 9 e 10, (1440) 


O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 
Kavanaugh, sabirá para 
Londres no dia 17 de 
Outubro. 

Quem quizer carregar ou ir de pos- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Millor 
& €.?, rua dos Inglezes n.º 81. 

(1607) 


Para a Bahia. 


“A nova barca = ALEXANDRE 
EH HERCULANO,=commandante 

João Pereira dos Santos. Acha- 
se prompta a seguir para aquelle porto, 
com escalla por Lisbon. Roga-se aos 
snrs. carregadores e passageiros, para 
apresentarem os seus conhecimentos e le- 
galisar as suas passsgens com os cai- 
xas João Eduardo dos Santos & C.º 


Praia de Miragoya n.º 157. (1417) 


OAQUIM Lopes de Faria, coque 
foi da extincta casa de Er& 
G.º, mudou o seu escriptoriacias 
e commissões para rua da Fe 
Baixo n.º 99, ondo continuander 
bons relogios d'ouro e prataslgi- 
beira, c algodão encarnado fin 


49) 
ANOEL Ferreira, cazeirovinta 
do exc.Mº snr. Cirnes, ulor 


na rua de Secaes, se promptifimm- 
ptar cebola e batata nova papor- 
to do Brazil, com brevidadejeeço 
commodo, como abono á suacta. 

80) 


'Os credores dóe- 
Freitas Junior, sam- 
vidados a receberm- 
porte de seus ctos 
na residencia dota- 
menteiro abaixo asa- 
do, rua Fernandeso- 
maz nº 8. 


Joaquim Ribeiro de Faria im 
21) 


BONS CASCOS DE VINHOSIOS- 


EM para vendezuel 
Antonio Malheirddo 


Almada n.º 325 12] 


NCIOS MARIOS 


j Para Lisboa. 


O paquaiPA- 
NIA, cdan- 
te Contehirá 
para Lislá.? 
feira 1Juto- 
bro, ásis da 
tarde. 
Quem quiser carregar oupas- 
sagem dirija-se aos agentes kr & 
C.º rua dos Inglezes n.º 81,ndar. 


* 4) 


Para Liverpoc 
O vapr= 
CINTRom- 
mandenry 
Willioyd , 
sabiráa 15 
do comez. 
Quem. quizer carregar oupas- 
sagem dirija-se aos agentesiller 
& 0,2 rua dos Inglezes n.º 81 


ANN 


5) 


Para Hambur: 
As galeotas = BK é 
UBLO, = capitão Nor- 
mann, 

ANNEGIERNA, capitão G. Sr. 
MAGRIETA, capitão II. 'asen. 


Para Beremer 


A escuna MARIUS, capiltem- 


mes. 
Consignalarios D.ch “Matbuer- 
heerd Junior & C.º, rua denonte 
n.º 113. 854) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = CIDADE DO POR- 
RO TO, =sohirá com brevidade: 
quem nao mesma quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 
n.º 5. (1853) 


Para Stockolmo, 
TOCANDO EM COPENHAGUE. 


gb A escuna sueca = MARIA, = 


capitão G, F. Lundberg. 
Consignatario J. H. Andre- 
sen. (1791) 


QBio devtaneiro — 

para carga e pasageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, tra- 
cta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241. 

Preciza-se de um cirurgião. 
' (1588) 


Para o Rio de Janeiro. 


- Vai sahir com brevidade q 

barca = SILENCIO : = pra 

Nus carga miuda e passageiros 
dirijam-so á rua d'Alegria nº 9, 


(1598) 


Para o Pará. 


A sahir brevemente o briguo 
portuguez = ROCHA, = ca- 
pitão José da Rocha. Para 
o resto da carga e passageiros. lracta-se 
com Lourenço Costa, na rua dos Inglezes 
n.º 66, ou com o capitão a bordo. 


(1395) 
ANGOLA. 


PARA BENGUELLA E LOANDA. 


O brigub = ALEGRE,= sobre 
bb carga José Joaquim Patricio. 

Recebe carga e passageiros, 
tracta-se com o mesmo sobre carga no 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no estri- 
ptorio do sar. Bernardo José Machada 
em S. Chrispim. (1081) 


Para a Bahia. 


sb Vai sahir com toda a bre: 


vidade o briguo portuguez = 
co Dias Costa; recebe 


SAUDADE, = capitão Francis- 

ainda alguns 

passageiros. Tracta-se com Os caixas 
Andrade & Moreira na ra Nova dos 
Inglezes h.º 60 e 61, escriplorio no 2º 
andar. [1258] 


Cemgainfomi tis cava srt TO 
ea apa ABahia. a 
por ter parte do seu carregamento prom- 
pto; quem no mesmo quizer Carregar qu 
ir de passagem, para o que tem bons: 
commodos falle com José Duarte "Coolho! 
da Silva, rua dos Inglezes n.º 46 4 

com Joaquim Lourenço Alves, rúa des, 
João novo. (1818 


Paraa ilha de S. Miguel, 
EM DIREITURA. 


Vai sahir até 20 do corren- 
te, o novo patacho = VIGI- 
LANTE= [forrado de cobre, 
para carga e passageiros tracta se com 
Figueiredo & Irmão em cima do Muro 
n.º 203. (1822) 


Para o Rio Grande do Sul 


EO A barca = PAQUETE DO RIO 


GRANDE, =: acha-se prompla, 
e sabirá impreterivelmente no 
dia 15 do corrente. Roga-se sos snrs. 
carregadores, mandarem os seus conheci- 
mentos e os snrs. passageiros, liquidarem 
as suas passagens com o caixa Carlos 


Brandão, rua das Taipas n.º 14. 
(1810) 


o Rio de Janeiro. 

A barca == ATTILA = Vai sa- 
hir com demora de poucos dias 
ps e só recebe passageiros a 
pagar aqui ou maquelle porto, Trata- 
se com J. B. de Castro. C*, rua da Rebo- 
loira n.º 58. (1760) 


Para Pernambuco. 


e Vai sahir com promptidão -o 
gb brigue portuguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre. Quem no 

mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem excelentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A nova barca == JOVEN ER- 


MELINDA, = capitão José Al- 

ves da Silva, acaba de chegar 
do Rio de Janeiro, e sahirá para o 
mesmo Porto do Rio de Janeiro com 
toda a brevidade possivel, por isso 
convida a todos os snrs. carregadores e 
passageiros que queiram nella carregar 
ou embarcar, para o que tem excellentes 
commodos e bom trsctamento bem como 
belixes para a maior parte dos passagei- 


ros de proa. 
Tracta-so com Manoel Martins Pon- 


Para 


tes, Praça de Carlos Alberto n,º 38 
pt (1764) 


Para Hamburgo. 


Sai até o dia 20 deste «meg, 
EEE Kroger. Consignolarios Cunha. 
(1793) 

Para a Bahia. 
A Polaca Brasileira — PER- 
a, miano Goncalves Rosas ; sahe 
com muita brevidade por 
Para carga e passageiros trata-se com 
as Caixas Antonio A. da Cunha & Ca 


= D. ANTONIO, = enpiio: 
& Bouck. 

NAMBUCANA = capitão Fer- 
ter parte do carregamento Promplo. 
na Praia de Miragaya n.º 33. 


[1859] 


Para Pernambuco. 
O briguo=S. JOSE = 
tão Joaquim José da Fo; 
sohiré com muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se com os 
caixas Antonio Alves da Cunha & C) 
na Praia de Miragoya n.º 33, - (1524) 


Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA LYRICA DE 


ANGELO 


Terça feira 14% do Ontubro. 


A recita qua devia ter lugar hontem 
ficou transferida para hoje. 


Principiará ás 8 horas. 


Theatro das Variedades. 


COMPANHIA DRAMATICA PORTUENSE; 


- A recita que estava annunciada para! 
hoje fica transferida para quinta feira; 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO: | 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº” $26, 


